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INTRODUÇÃO À HAMARTIOLOGIA 

 

Meus alunos, vamos iniciar hoje um estudo extremamente importante dentro da 

teologia sistemática: a Hamartiologia. 

A palavra “Hamartiologia” vem do grego: hamartia, que significa erro ou pecado, 

e logia, que significa estudo. Portanto, estamos falando do estudo do pecado 

— suas origens, sua natureza e suas consequências. 

E eu quero começar destacando algo fundamental: não existe doutrina mais 

essencial para a compreensão da fé cristã do que a doutrina do pecado. 

Por quê? Porque todas as outras doutrinas se conectam com ela. 

• Quando falamos sobre Deus, precisamos entender contra quem o pecado 

é cometido.  

• Quando falamos sobre o homem, precisamos entender sua condição 

caída.  

• Quando falamos sobre salvação, precisamos entender do que estamos 

sendo salvos.  

Ou seja, a forma como você entende o pecado define a forma como você 

entende a salvação. 

Agora, pense comigo…existem pessoas que dizem: “O pecado é fruto do 

ambiente.” 

Então, segundo essa ideia, se melhorarmos o ambiente — com mais recursos, 

mais estrutura, mais qualidade de vida — o pecado desapareceria. 

Mas isso não se sustenta. Porque, se fosse assim, os ricos seriam os mais 

santos… e nós sabemos que não é isso que acontece. 

Outros dizem: “O pecado é resultado da ignorância.” Ou seja, o homem peca 

porque não conhece algo melhor. 

Se isso fosse verdade, então a solução seria apenas educação. A escola 

substituiria o evangelho. E os mais instruídos seriam os mais santos. 

Mas também sabemos que isso não corresponde à realidade. A própria Bíblia 

afirma: “todos pecaram”. 

Então, perceba: essas explicações humanas são insuficientes. Por isso, é 

indispensável que nós recorramos às Escrituras. Somente a Bíblia apresenta 

uma compreensão correta do pecado — uma compreensão que: 

• faz justiça à santidade de Deus  

• revela a verdadeira condição do homem  



• e, ao mesmo tempo, aponta para uma esperança real de salvação  

E é exatamente isso que nós vamos estudar ao longo dessa matéria. 

 

 

ALGUMAS DIFICULDADES AO DISCUTIR O PECADO 

 

Agora que introduzimos o conceito de Hamartiologia, precisamos ser honestos 

sobre um ponto: não é fácil falar sobre pecado. 

E por que isso acontece? Vamos analisar juntos algumas dificuldades muito 

comuns.  

Primeiro: o pecado não é um assunto agradável. 

Assim como ninguém gosta de falar sobre a morte, também não gostamos de 

encarar o pecado. Ele nos confronta, nos expõe, nos tira da zona de conforto. 

Naturalmente, o ser humano resiste a se enxergar como alguém mau ou falho. 

Existe uma tendência de defesa interior que diz: “Eu não sou tão ruim assim.” 

E perceba: essa resistência já é, em si, um reflexo do próprio problema que 

estamos estudando. 

Segundo ponto: o pecado é frequentemente visto como um conceito 

simplista ou até injusto. 

Muitos pensam: “Como assim o problema está no homem?” 

Especialmente em áreas como a sociologia, é comum atribuir o mal ao ambiente 

— à sociedade, às condições de vida, à cultura. 

Ou seja, o problema não estaria no coração do homem, mas ao redor dele. 

Mas isso levanta uma questão importante: Se o ambiente é o problema, por que 

pessoas em boas condições também praticam o mal? 

Percebe como essa explicação não é suficiente? 

Terceiro ponto — e esse é muito importante: a maioria das pessoas não 

entende o pecado como uma condição interior. 

Elas pensam apenas em “pecados”, no plural — atos isolados: 

• roubar    adulterar     mentir  

Então, se alguém não comete esses atos visíveis, logo é considerado uma “boa 

pessoa”. 



Mas a Bíblia apresenta algo mais profundo: o pecado não é apenas o que 

fazemos… é também o que somos em nossa natureza caída. 

Ou seja, não se trata apenas de ações externas, mas de uma condição interna, 

um princípio que influencia pensamentos, desejos e decisões. 

Quando ignoramos isso, reduzimos o pecado a algo superficial — quase como 

um erro pontual — e não como uma realidade espiritual profunda. 

E aqui está o grande perigo: quando diminuímos o pecado, também 

diminuímos a necessidade de salvação. 

Por isso, entender corretamente esse tema não é opcional — é essencial. 

 

 

TERMINOLOGIA DO PECADO 

 

Vamos entrar em uma parte muito importante do estudo: 

a terminologia do pecado. Ou seja, como a Bíblia descreve e define o pecado 

em suas diferentes nuances. 

Preste atenção nisso: quando entendemos os termos, entendemos melhor a 

profundidade do problema. 

Vamos começar com duas palavras fundamentais: 

No hebraico, temos “chatá” (hhattá’th). No grego, temos “hamartia”. 

Ambas trazem a mesma ideia central:“errar o alvo”, “perder a marca”, 

“desviar-se do caminho”. 

Imagine um arqueiro tentando acertar o centro do alvo. Quando ele erra, isso é 

“hamartia”. 

Agora, espiritualmente falando: qual é o alvo? A vontade de Deus. 

Então, pecado é exatamente isso: não atingir o padrão que Deus estabeleceu. 

E mais: esse erro não é apenas por ignorância — muitas vezes acontece contra 

a luz que já recebemos, contra o conhecimento que já temos. 

Seguindo… 

A Bíblia também usa outros termos associados ao pecado, como: 

• erros  falhas   transgressões  

Cada um desses termos destaca um aspecto diferente do pecado, mostrando 

que ele não é algo simples, mas multifacetado. 



Agora, de forma bem direta: pecado é qualquer atitude — seja ação ou 

omissão, interna ou externa — que contraria a vontade de Deus. 

Guarde isso. E aqui entra um ponto essencial: a Bíblia não trata o pecado apenas 

como atos visíveis, mas também como disposição interior. 

Ou seja: não é só o que fazemos…é também o que cultivamos dentro de nós. 

Por isso Tiago 4:17 declara: “Aquele que sabe fazer o bem e não faz, comete 

pecado.” 

Percebe? Não fazer o certo também é pecar. 

Agora vamos analisar algumas terminologias específicas. 

Primeiro: Impiedade (asebeia) 

Impiedade é mais do que um erro moral. Ela representa uma postura de 

oposição a Deus. 

É viver como se Deus não existisse, é rejeitar seus princípios, é uma verdadeira 

rebelião do coração. 

Segundo: Transgressão (parabasis) Aqui a ideia é muito clara: 

ultrapassar um limite estabelecido. Deus estabelece um limite — uma lei, um 

princípio —e o homem conscientemente ultrapassa. Isso é transgressão. 

Esse termo também se relaciona com “paraptōma”, que traz a ideia de um passo 

em falso, um desvio — mesmo sabendo o caminho correto. 

Ou seja: não é falta de informação, é decisão de ir além do que Deus permitiu. 

Agora, vamos aplicar isso de forma prática. 

Se pecado é transgredir a lei de Deus, então surge uma questão muito séria: 

o que, de fato, é lei de Deus… e o que é apenas tradição religiosa? 

Porque existe um perigo aqui. 

Há pessoas que tratam tradições humanas como se fossem mandamentos 

divinos. E, às vezes, consideram mais grave quebrar uma tradição do que 

desobedecer a Deus. Isso não é novo — já acontecia nos tempos de Jesus. 

Então precisamos refletir: 

• Qual é a vontade de Deus para os nossos dias?  

• O que realmente a Bíblia define como pecado?  

• Onde termina a santidade e começa o legalismo?  

• O que Deus realmente proíbe — e o que é apenas costume humano?  



Essas perguntas não podem ser ignoradas. Elas precisam ser respondidas com 

base nas Escrituras, não em opiniões. 

Porque, no final das contas: se pecado é transgressão, precisamos saber 

exatamente o que está sendo transgredido. 

E é isso que torna esse estudo tão sério — e tão necessário. 

 

 

CONOTAÇÕES DO PECADO NO HEBRAICO 

 

As diferentes palavras hebraicas usadas para descrever o pecado 

demonstra que a Bíblia não trata o pecado de forma superficial — ela o expõe 

em profundidade. Ou seja, cada termo revela um aspecto específico da 

natureza do pecado. 

Primeiro termo: Chata’ Esse é o termo mais comum. Significa: “errar o alvo”, 

“falhar”, “pecar”. Aqui temos aquela imagem que já mencionamos: o arqueiro 

que não acerta o centro. 

Mas observe: não é qualquer alvo… é um padrão objetivo, estabelecido por 

Deus. A Bíblia usa esse termo de várias formas: 

• perder algo de valor  

• falhar em uma responsabilidade importante  

• pecar contra o próximo  

• pecar contra Deus  

• até mesmo pecar em pensamentos, no íntimo do coração  

Ou seja, chata’ mostra que o pecado pode ser: 

• uma atitude interna  

• ou um ato externo  

E mais: pode ser deliberado. Podemos dizer que o homem “erra o alvo” contra 

Deus, contra o próximo e contra si mesmo. 

 

Segundo termo: Pasha’ aqui a coisa se aprofunda. Significa: 

“rebelar-se”, “revoltar-se”. 

Isso muda completamente a perspectiva pois, o pecado não é apenas um erro… 

é uma rebelião consciente contra Deus. 



Não é só quebrar uma regra é levantar a vontade humana contra a vontade 

divina. Esse termo nos mostra que, na sua essência, pecado é insubmissão. 

 

Terceiro termo: Rasha’ Significa: “ímpio”, “culpado”, “perverso”. 

Aqui não estamos mais falando apenas de atos isolados, mas de um estado 

moral. 

É o caráter sendo moldado pelo pecado. Ou seja: o pecado praticado 

repetidamente forma um tipo de pessoa, o ímpio. Perceba isso: não é só o que 

a pessoa faz, é no que ela se torna. 

 

Quarto termo: ‘Awon Traduzido como: “iniquidade”. 

A ideia aqui é muito forte: algo torcido, pervertido, distorcido. Não é apenas 

errar o alvo é deformar o caminho. 

Esse termo também carrega a ideia de:  

• culpa    perversidade    inclinação interior para o mal  

Ou seja, mostra o pecado como algo que corrompe a natureza. 

 

Quinto termo: Nabhel. Significa: “secar”, “tornar-se insensível”. 

Aqui vemos um efeito do pecado: a insensibilidade espiritual. A pessoa perde 

a sensibilidade para Deus, torna-se endurecida, indiferente. É o coração que já 

não responde mais. 

 

Sexto termo: Tame’ Significa: “impuro”, “contaminado”. 

A ideia é de alguém que foi manchado pelo pecado. Não é apenas um erro é 

uma condição de impureza. Como o próprio Isaías declara: “sou homem de 

lábios impuros”. Aqui vemos o pecado como algo que polui o ser humano. 

 

Sétimo termo: Ma’al Significa: “transgredir com infidelidade”, “trair”. 

O pecado aqui é visto como: quebra de confiança com Deus. É infidelidade 

àquilo que Deus confiou ao homem. Não é apenas desobedecer é trair um 

relacionamento. 

 

Oitavo termo: To’ebhah. Significa: “abominação”, “algo detestável”. 



Aquilo que o homem às vezes relativiza, Deus chama de abominação. 

Ou seja: existem práticas que são profundamente ofensivas à santidade de 

Deus. 

O pecado, na Bíblia, não é apenas um erro, nem apenas um ato isolado  

Ele é: 

• erro de alvo (chata’)  

• rebelião (pasha’)  

• corrupção de caráter (rasha’)  

• perversão interior (‘awon)  

• insensibilidade (nabhel)  

• impureza (tame’)  

• infidelidade (ma’al)  

• e abominação diante de Deus (to’ebhah)  

Agora entendemos melhor por que essa doutrina é tão séria. 

Porque quanto mais profundamente entendemos o pecado, mais claramente 

enxergamos a necessidade da graça. 

 

DEFINIÇÕES DE PECADO 

Chegamos agora a um ponto central da nossa aula: 

afinal, o que é pecado? 

Pode parecer uma pergunta simples, mas ao longo da história muitas respostas 

foram dadas — e nem todas corretas. 

Por exemplo, há quem diga que o pecado é apenas uma ilusão. 

Segundo essa ideia, o problema não está no homem, mas na falta de 

conhecimento. Ou seja, pecamos porque ainda não entendemos plenamente a 

realidade. 

E alguns vão além: afirmam que, com o avanço do conhecimento e da evolução, 

aquilo que hoje chamamos de pecado deixará de existir. 

E usam exemplos como: 

• coisas que antes eram condenadas e hoje não são mais  

• mudanças culturais ao longo do tempo  



• revisões de costumes dentro da própria sociedade  

Mas perceba o problema disso:  confundir mudança cultural com verdade 

espiritual. Nem tudo o que a sociedade muda altera aquilo que Deus 

estabeleceu. Por isso, precisamos de uma base sólida — e essa base é a 

Palavra de Deus. 

Então, vamos às definições, analisando cada uma com cuidado. 

 

Definições de Pecado 

O pecado é egoísmo 

Essa é uma definição bastante comum. E ela tem fundamento bíblico. 

Viver centrado em si mesmo — no “eu” — realmente contraria o princípio de 

amar o próximo. 

Mas aqui está o ponto: essa definição é verdadeira, porém incompleta. 

Porque o pecado não se resume apenas ao egoísmo. 

Ele vai além. 

 

O pecado é violação da lei, também é uma definição bíblica. 1 João 3:4 diz: “O 

pecado é a transgressão da lei.” Ou seja, pecar é ultrapassar os limites 

estabelecidos por Deus. 

Mas novamente, precisamos ampliar o entendimento: não se trata apenas de 

regras escritas, mas de todo o caráter de Deus. 

Se reduzirmos pecado apenas aos mandamentos visíveis, corremos o risco de 

superficializar algo muito mais profundo. 

 

Pecado é rebelião e desobediência. A Bíblia mostra que todo ser humano, de 

alguma forma, tem contato com a verdade de Deus. 

Até mesmo aqueles que não tiveram acesso direto à revelação bíblica possuem 

uma consciência moral. Paulo fala disso em Romanos 2. 

Portanto, quando o homem rejeita essa verdade, ele não está apenas errando 

ele está se rebelando. 

Então, o pecado é: recusar-se a fazer a vontade de Deus, mesmo sabendo 

que Ele tem autoridade sobre nós. 

 



Pecado é uma inclinação interior. O pecado não é apenas o que fazemos. Ele 

está ligado ao que somos. Os atos pecaminosos são frutos de uma natureza 

pecaminosa. 

Ou seja: pecamos porque somos pecadores. 

Existe uma inclinação interior, uma disposição da alma que nos leva ao erro. 

Isso muda completamente a perspectiva, porque mostra que o problema não é 

apenas comportamento é condição. 

 

O pecado é tudo o que é contrário ao caráter de Deus. Pecado é qualquer 

coisa que não está em conformidade com o caráter de Deus. 

Isso inclui: ações; pensamentos; intenções; omissões e até o estado interior  

Não é apenas fazer o errado é também deixar de ser e viver como Deus 

espera. E aqui vai um ponto muito importante: 

Mesmo quando fazemos algo aparentemente certo, se a motivação estiver 

errada, isso também não agrada a Deus.  

Jesus fala sobre isso em Mateus 6 pessoas que faziam o certo, mas com o 

coração errado. 

Além disso, pecado também pode ser: não cumprir plenamente o padrão de 

Deus. Porque Deus não é “meio santo”, nem “meio justo”. 

O padrão dEle é perfeito. Portanto, qualquer falha por menor que pareça já nos 

coloca fora desse padrão. 

Percebem a progressão? 

• Egoísmo → parcial  

• Violação da lei → mais amplo  

• Rebelião → mais profundo  

• Inclinação interior → mais completo  

• Contrário ao caráter de Deus → definição plena  

Agora entendemos que o pecado não é algo simples ou superficial. 

Ele envolve: o que fazemos; o que pensamos; o que sentimos; e o que somos.  

E é exatamente por isso que a solução também não pode ser superficial. 

 

 



A ORIGEM DO PECADO 

Esta é uma das questões mais profundas da teologia: de onde veio o pecado? 

ao fazer essa pergunta, inevitavelmente entramos em outro tema a existência 

do mal. 

 

Em relação a Deus.  

Primeira coisa que precisa ficar muito clara: Deus não é o autor do pecado. 

Tiago 1:13 afirma: “Deus não pode ser tentado pelo mal, e a ninguém tenta.” Ou 

seja: não há pecado em Deus, e Ele não induz ninguém ao pecado. 

Agora, alguém pode levantar um texto como Isaías 45:7: “Eu crio o mal.”  Mas 

aqui é necessário entender o contexto. A palavra “mal” nesse texto não se refere 

ao mal moral, mas a calamidade, juízo, punição. 

Deus traz juízo, mas não pratica o pecado. Então guarde isso: 

Deus é santo, justo e fonte de todo bem. 

O mal, na verdade, não foi “criado” como uma substância. 

Ele é a ausência do bem, assim como a escuridão é ausência de luz. 

Deus criou seres livres e foi no uso errado dessa liberdade que o mal surgiu. 

 

Em relação a Satanás 

A Bíblia nos mostra que o pecado apareceu antes mesmo do homem. Ele foi 

achado em Lúcifer, que depois se tornou Satanás. Textos como Isaías 14 e 

Ezequiel 28 apontam para isso.  

Satanás era uma criatura perfeita, mas permitiu que um desejo crescesse dentro 

dele: querer ser como Deus. 

Aqui está a raiz: orgulho e egoísmo.  

Ele se rebelou contra a verdade e passou a viver na mentira. Por isso Jesus diz: 

“Ele é mentiroso e pai da mentira.” Ou seja: o pecado começa com uma distorção 

da verdade e uma exaltação do “eu”. 

 

Em relação aos anjos 

A Bíblia também mostra que outros anjos seguiram Satanás. Isso revela algo 

importante: eles também tinham liberdade de escolha. 

O pecado, portanto, não foi imposto foi escolhido. 

 



Em relação ao homem 

Agora chegamos ao ponto que mais nos envolve. O homem foi criado à imagem 

de Deus. Isso inclui dois aspectos: 

Semelhança natural: O homem é um ser pessoal — pensa, sente, decide. 

Semelhança moral: O homem foi criado com um caráter bom, alinhado com 

Deus. 

Mas então surge a pergunta: como o pecado entrou no homem? 

A resposta bíblica é clara: o homem escolheu desobedecer. No Éden, ele 

abusou da liberdade que Deus lhe deu. Preferiu o mal ao bem. Romanos 5:12 

mostra que, a partir desse momento, o pecado entrou na história. 

E aqui entra um ponto muito importante: A responsabilidade do pecado não é de 

Deus, nem do ambiente, nem de Satanás apenas é do próprio homem. Tiago 

1:14-15 explica: 

• cada um é atraído pela sua própria cobiça  

• o desejo gera o pecado  

• e o pecado gera a morte  

Todos nós temos desejos. E muitos deles são legítimos: fome; descanso; afeto 

e realização.  

O problema não é o desejo em si. O problema começa quando: 

o desejo sai do controle de Deus e passa a ser guiado pelo egoísmo. 

Podemos resumir assim:  DESEJO + EGOÍSMO = PECADO 

 

CONSEQUÊNCIAS DO PECADO 

Meus irmãos, depois de entendermos a origem do pecado, agora precisamos 

olhar para algo inevitável: as suas consequências. 

A Bíblia é clara ao afirmar: “O salário do pecado é a morte” (Romanos 6:23). 

Ou seja, o pecado sempre gera morte. E essa morte não é apenas física — ela 

se manifesta em várias dimensões da existência humana. 

 

No mundo espiritual. A primeira e mais grave consequência do pecado é a 

separação entre o homem e Deus. Isso é o que chamamos de morte espiritual. 

Morte espiritual. No Éden, após pecarem, o homem e a mulher se esconderam. 

Isso revela algo profundo: a comunhão foi quebrada. Deus é santo, e o pecado 

impede essa relação direta. 



Mas não para por aí. A morte espiritual também trouxe: 

• perda da semelhança moral com Deus  

• corrupção da natureza humana  

• incapacidade de viver plenamente para Deus  

E o desfecho final, se não houver intervenção divina, é: separação eterna de 

Deus. 

Somente a regeneração em Cristo pode reverter essa condição. 

 

No homem. Agora vamos olhar para os efeitos do pecado no próprio ser 

humano. A morte. 

Morte física. O pecado trouxe a morte do corpo. Antes da queda, não havia esse 

destino. Mas agora o homem está sujeito à deterioração; envelhecimento; 

fraqueza; doença e morte.   

Eclesiastes diz: o corpo volta ao pó, e o espírito volta a Deus. E mais: após a 

morte, vem o juízo.  

A Bíblia também fala da segunda morte, que é a separação eterna de Deus 

(Apocalipse 21:8). 

 

Morte psicossomática. Aqui entramos em algo muito importante. O pecado 

afetou a harmonia interna do homem. Antes, havia equilíbrio. Agora, há 

conflito. O homem passa a experimentar: medo; vergonha; culpa e desordem 

interior.  

Em Gênesis 3, vemos o homem se escondendo — dominado por essas 

emoções. Além disso a mulher passa a sofrer dores, o homem passa a trabalhar 

com sofrimento. Ou seja, até aquilo que deveria ser fonte de alegria passa a 

envolver dor. 

O homem agora luta contra si mesmo, porque suas inclinações tendem ao mal. 

 

Morte sociológica (homem x homem). O pecado também quebrou os 

relacionamentos. Logo após a queda, o homem já culpa a mulher: “A mulher que 

me deste…” Aqui nasce o conflito humano. 

E em Gênesis 4 vemos algo ainda mais grave: Caim mata Abel. Ou seja, o 

pecado gera acusações; divisão; inveja e violência. E isso se estende a todos os 

relacionamentos. 

 



Morte na relação homem x natureza. A natureza também foi afetada. A terra 

passa a ser difícil; resistente e cheia de limitações.  

O trabalho continua existindo, mas agora é cansativo e penoso. Antes era 

prazeroso. Agora exige esforço e sofrimento. 

 

Na natureza (separação ecológica). O impacto do pecado não ficou restrito ao 

homem. A própria criação foi afetada. Romanos 8 mostra que a natureza geme; 

sofre e está sujeita à corrupção.  

A harmonia original foi quebrada.  

Isaías descreve como será no futuro restaurado: 

• animais em paz  

• equilíbrio entre as espécies  

Isso nos dá uma ideia de como era antes da queda. 

 

No universo. Por fim, a Bíblia indica que até o universo sofre os efeitos do 

pecado. Elementos como sol; clima e condições naturais podem se tornar fontes 

de sofrimento. 

O que deveria sustentar a vida, muitas vezes se torna instrumento de dor. Até o 

próprio Apocalipse mostra juízos envolvendo esses elementos. 

 

 

TEORIAS SOBRE A NATUREZA DO PECADO 

Vamos ver como diferentes correntes tentaram explicar a natureza do 

pecado. Vamos analisar as principais. 

 

Dualismo (Filosofia grega / Gnosticismo). Essa teoria ensina que o problema 

está na matéria. Ou seja: o corpo é mau, e o espírito é bom. 

Então, segundo essa ideia, o pecado acontece porque a alma está presa ao 

corpo. 

Mas isso traz um problema sério: retira do pecado a responsabilidade moral. 

A Bíblia nunca diz que o corpo é o problema, mas sim o coração do homem. 

 



Egoísmo (Tomás de Aquino). Aqui o pecado é definido como: 

colocar a si mesmo acima de Deus. Ou seja: preferir a própria vontade, rejeitar 

a verdade de Deus, viver centrado no “eu”  

Essa visão tem base bíblica, mas não explica tudo. Ela descreve bem o 

comportamento, mas não aprofunda completamente a natureza do pecado. 

 

Pelagianismo (Pelágio), Essa teoria afirma que: 

• o homem nasce moralmente neutro  

• não herdamos o pecado de Adão  

• cada pessoa escolhe pecar individualmente  

Ou seja: o pecado seria apenas uma decisão pessoal, não uma condição. O 

problema disso é claro: contraria o ensino bíblico sobre a natureza 

pecaminosa do homem. 

A Bíblia mostra que o pecado não é apenas escolha é também uma inclinação 

interior. 

 

Agostiniana (Agostinho), Aqui temos uma visão muito mais próxima da Bíblia. 

Agostinho ensinava que toda a humanidade caiu em Adão, que herdamos tanto 

a culpa quanto a corrupção, o homem já nasce com uma natureza pecaminosa. 

Ou seja: o pecado não é apenas o que fazemos, mas aquilo que somos. 

Essa visão influenciou fortemente a teologia cristã, inclusive os reformadores. 

 

Católica Romana, Ensina que: 

• o pecado original é transmitido a todos  

• há uma corrupção da natureza  

• o homem perde a justiça original  

Além disso, sistematiza os chamados pecados capitais, como: orgulho, inveja, 

ira, impureza, entre outros. 

Aqui há pontos em comum com a visão bíblica, embora existam diferenças na 

forma de tratar a solução do pecado. 

 

Racionalismo. Com o avanço da razão humana, muitos começaram a rejeitar a 

ideia da queda. Passaram a dizer que: 



• o pecado não é tão grave assim  

• ou que é apenas uma limitação humana  

• ou até que a “queda” foi, na verdade, um avanço  

Isso dilui completamente o conceito bíblico de pecado. O pecado deixa de ser 

ofensa a Deus e passa a ser apenas uma imperfeição humana. 

 

Hedonismo. Essa teoria afirma que o objetivo da vida é: buscar prazer e evitar 

dor. 

Então surgem frases como: 

• “errar é humano”  

• “o importante é ser feliz”  

O pecado passa a ser relativizado. Mas a consciência humana continua 

testificando: todos sabem, no íntimo, que são pecadores. 

 

Determinismo. Aqui se ensina que o homem não tem escolha real. Ou seja: 

tudo já está determinado. 

O resultado disso é perigoso: o pecado deixa de ser culpa 

e passa a ser tratado como doença. Mas a Bíblia afirma responsabilidade 

pessoal. 

  

Ateísmo. Se não existe Deus, então não existe pecado. 

Porque, em última análise, todo pecado é contra Deus. 

Logo, negar Deus é também negar o pecado. 

 

Evolucionismo. Essa visão diz que o pecado é apenas: 

• um resquício do instinto animal  

• uma fase no desenvolvimento humano  

E que, com o tempo, o homem evoluirá moralmente. Mas a realidade mostra o 

contrário: o homem continua pecando, independente do avanço tecnológico ou 

intelectual. 

 

 



CONCLUSÃO 

Ao final deste estudo introdutório sobre Hamartiologia, chegamos a uma 

compreensão clara e profunda: o pecado não é um assunto secundário dentro 

da fé cristã — ele está no centro da necessidade da salvação.  

A Bíblia revela que o pecado não é apenas um erro moral, uma falha social ou 

uma limitação humana. O pecado é rebelião contra Deus, transgressão da Sua 

vontade, corrupção da natureza humana e ruptura da comunhão com o Criador. 

Ele afeta todas as áreas da existência: o relacionamento do homem com Deus, 

consigo mesmo, com o próximo, com a criação e até com o universo.  

Vimos também que o pecado não pode ser explicado apenas pelo ambiente, pela 

ignorância ou pelas circunstâncias. A raiz do problema está no coração humano. 

O homem não apenas pratica o pecado — ele possui uma natureza inclinada ao 

pecado. Por isso, a solução não pode ser meramente educacional, filosófica ou 

social; ela precisa ser espiritual e redentora.  

Ao estudarmos as terminologias bíblicas, percebemos a profundidade com que 

Deus trata essa realidade: o pecado é erro, rebelião, impureza, infidelidade, 

perversão e abominação. Quanto mais compreendemos a gravidade do pecado, 

mais entendemos a grandeza da graça de Deus.  

Também aprendemos que Deus não é o autor do pecado. O mal surgiu pelo uso 

errado da liberdade concedida às criaturas. Satanás rebelou-se, os anjos caíram, 

e o homem escolheu desobedecer. Desde então, toda a humanidade sofre as 

consequências da queda.  

Mas a Hamartiologia não termina em desespero. O estudo do pecado aponta 

diretamente para a necessidade de Cristo. Se o pecado é profundo, a graça é 

ainda maior. Onde o pecado trouxe morte, Cristo oferece vida. Onde houve 

separação, Cristo trouxe reconciliação. Onde houve condenação, Cristo oferece 

perdão e redenção. 

Portanto, estudar o pecado não deve nos levar apenas ao conhecimento 

intelectual, mas ao arrependimento, à humildade e à dependência da graça de 

Deus. Somente quando entendemos verdadeiramente nossa condição caída é 

que valorizamos plenamente a obra salvadora de Jesus Cristo na cruz. 

 


